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Homenageado o Sr. Valdo Cosia M a
Realizou-se domingo últi- foi nrpctnHa „„ r, ..

mo, dia 8, às 12 horas, na pri ?e cuio teo r .Cantlna.Ca“ J baldi, meu particularpn, e cujo teor é o seguinte: Euclides Granzzoto.Cantina Capri, um almoço de 
confraternização, em home
nagem «o Sr. Valdo Costa 
Avila, presidente do diretório 
municipal do Partido Social 
Democrático, e que natalicia- 
va naquela data.

Ao ágape compareceram 
autoridades civis, militares, 
correligionários e amigos do 
homenageado. Em nome dos 
presentes, usou da palavra 
o Vereador Manoel Antunes 
Ramos, presidente da Camara 
Municpal, e agradecendo fa
lou o Sr. Valdo da Costa A- 
vila.

A noite, ainda, em sua re
sidência, o Sr. Valdo Costa 
Avila, valoroso chefe pesse- 
dista em município, recepcio 
nou os seus amigos e corre
ligionários que o foram cum
primentar.

Abaixo segue o discurse 
pronunciado pelo Sr. Valdo 
Costa Avila, em agradfcci-

amigo
Meus presados amigos:

[ A homenagem que nesta 
data me prestais, me comove 
e toca profundamente.

| Sei perfeitameote que não 
tenho outros méritos senão o 
de contar com a compreen- 
são e amizade de todos vós 

| que neste momento me tra- 
I z e m  o preito de confiança e 
I a  certeza de que meus atos 
\ 1 tem sido ditados no interes- 
í ; se da terra lageana, do Es

tado Catarinense.
| Quero, de outro lado, as- 
segurar-vos de que, na es
pinhosa e dificil tarefa que 
me confiastes, qual seja a de 
dirigir os destinos munici- 
paes da mais aguerrida e 
maior força política do mu
nicípio, não tenho tomando as 

j minhas decisões sem antes 
janalizar e identificar qualse-Autoridades civis, militares, - ria a atitudtí que tomaria Vi- 

aenhores Diretores de Re- dal Ramos Ju4nior.
partições publicas, Senhor Nas lições que apreendi 

. . ,, j Presidente do Partido Social com sua constante companhia
mento a homenagem que lhe I Democrático de Anita G a r i - ^ o  pautado as normas po-

. liticas do nosso partido e es
pero não vos ter decepcio
nado.

Tem sido enormemente pe
sado e oneroso para mim, 
ter de deixar, muitas vezes, 

AZUL, a Roupa Renner meus proprios interesses par- 
será também um presen ticulares para -voltar-me in-
te do Revendedor Ren *“ S " ‘e8. ^  °8mteresse8
ner. j Mas, se isso tem sido pos-

Ainda em dias desta (sivel, outra força não me tem 
semana, foi contemplado incentivado senão a memória

Campanha do Isqueiro * Brinde da 
Roupa Renner

Está alcançando gran
de sucesso em nossa' c i
dade, a campanha pro
movida pelas Roupas 
Renner, cujo revendedor 
em Lages, é a tradicio
nal firma Hélios Moreira 
César & Cia.

A mencionada campa 
nha que está se exten- 
dendo por todo o Brasil, 
consiste no seguinte: Ao 
comprar sua Roupa Ren 
ner (ou três Calças Ren
ner) o cliente receberá 
uma caixa lacrada con
tendo um isqueiro-brin- 
de. Ao abrir a caixa, se 
o isqueiro tiver gravada 
a etiquêta Renner em

o primeiro cliente do is 
queiro-brinde, cujo con 
templado é o Sr. Joceli- 
no Garcia, mais conheci

de lageanos ilustres como
Caetano Costa, Otacilio Cos-
tH, Coronel Belisario Ramos,
Dr. Walmor Ribeiro, Nereu
Ramos e Vidal Ramos Junior,

do por EdÚ, funcionário1 e principalmente o incentivo
Hn ó° Ratalhão RodovÍá-l(lue uma homenagem como do 2 catainao noajvid egta me traz dandc.me as
rio, que ao adquirir um necessarías energias, para po-
terno Renner, na firma der prosseguir na luta por
Hélios Moreira César &'uma sociedade melhor para
Cia, e ao  re c e b e r  o is- nós e para os nossos filhos.
queiro - brinde com a eti
quêta Renner em azul,
recebeu o referido traje 
gratuitamente.

âVISO
A Olinkraft S/A - Celulose e Papel, estabeleci

da em Igaras, em vista dos prejuízos que ' em 

frendo em seus terrenos, de forma especial 

feuas plantações de pinheiros, avisa a quem p 

interessar que todo e qualquer animal, P 

mente vacuns e cavalares, que forem encontrados

em suas propriedades serão
apreendidos. Avisa

mais, que reserva-se o direito de retê-los em seu 

poder até que seja indeDizada pelos pnju 

°s mesmos causarem.

Agradeço, sensibnioacio, ai 
vosso intérprete, {meu parti
cular amigo Vereador Ma 
noel Antunes Ramos, compt 
nheiro fiel e valoroso de tar - 
tas lutas democráticas e qie 

| tanto tem dado ide seus ei- 
forços para o progresso de 
sua terra.;

Agradeço a todos^aqueles 
que me honraram 'com suas 
presenças nesta homenagem.

E, para finalizar, peço per
missão para usar as expret- 
sôe8 de D. Vicente tScherer, 
Arcebispo Metropolitano |de 
Porto Alegre que disse:

“Apelo parados homens dt 
coração cristão que formam 
a imensa maioria de nosso 
povo e para todos os homens 
de boa vantade, reunidos p, - 
la preocupação do bem c< - 
mum, a fimjde que se so
breponham à cegueira das 
paixões e se mantenham 
fieis aos deveres de firmes a 
e serenidadejrdos quais de
pendem não só a preserva
ção de nossas instituições 
políticas tradicionais, senão, 
também, a nossa mesma gran
deza e o nosso 1 mesmo futu
ro como Nação».

Tenho dito.

Alcançou sucesso extraordiná
rio o desfile comemorativo ao 

Dia <?a IPátria
Verdadeiro espetáculo de civismo, foi o transcurso do 

desfile mílitar-escolar-associativo tradicionalista, realizado 
sábado último, em comemoração ao dia da Independência

O desfile em referência causou a mais viva das im
pressões a todos aqueles que se postaram ao longo do per
curso, demonstrando assim o perfeito emrosamento entre 
os poderes civil e militar na organização de tão brilhante 
parada cívica.

Destaque-se destas linhas, o trabalho desenvolvido pe
lo brioso oficial do nosso Exército Major Hallo Rinck Ri 
beiro, cuja dedicação e capacidade pôs à prova ?na orga
nização em geral do desfile comemorativo ao Dia magno 
de nossa Pátria, cujo sucesso superou ao dos anos anterio
res,̂  êste ano acrescido das presenças dos Centros de Tra
dições Gaúchas desta região e da Jnvemada Artística Va 
queanos da Fronteira da cidade de Alegrete, RGS.

Antes de ser iniciado o desfile pròpriamente dito, o 
Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca efetuou a entrega de uma 
Bandeira Nacional ao Batalhão Rondon, homenagem esta 
do povo de Lages a essa heióica Unidade Militar, que tão 
assinalados serviços vem prestando a nossa comuna.

Pela primeira vez, tivemos no desfile dêste ano, a pre
sença dos gloriosos ex-Combatentes da Fôrça Expedicioná
ria Brasileira, destacando-se entre os mesmos marchando 
com garbo jr.nto a êsse pelotão, o bravo Coronel| Floriano 
Mõller, Comandante do Batalhão Rondon que juntamente 
com os nossos pracinhas de Lages e do Brasil, souberam 
lutar honrosamente em campos da Itália.

As solenidades alusivas ao desfile da Pátria, tiveram 
também a ativa participação das Bandas Maestro’'Ponce e 
do Batalhão Rondon, que deram assim brilho ^extraordiná- 
rio a essas comemorações.

Cumprimentamos mais uma vez o Major Hallo Rinck 
Ribeiro pelo perfeito planejamento {com que executou o 
citado desfile, e enviamos também os nossos efusivos pa
rabéns aos poderes civil e militar do nosso Município, que 
devidamente entrosados, souberam proporcionar a nossa 
população um desfile militar-escolar associativo-tradiciona- 
lista tá • cheio de civismo e de organização.

Dr. Paulo Peregrino Ferreira
Ocorreu segunda feira 

última, dia 9, a passa
gem de mais um aniver
sário natalicio do Dr. 
Paulo Peregrino Fer reira, 
íntpgro Juiz de Direito 
da Vara Criminal, e ma
gistrado dos mais ben- 
quistos em nossos meios 
sociais e jurídicos.

Por ocasião l o seu na
talicio, o Dr. Paulo Pere

grino Ferreira foi muito 
I cumprimentado pelo seus 
amigos e pessoas ligadas 
aos meios f renses da 
Comarca.

Noticiando êste festivo 
acontecimento, destas co
lunas enviamos ao Dr. 
Paulo Peregrino Ferreira 
os nossos votos de prós 
peras venturas. * i

0 Diretório Municipal do Partido Social Democrática 
Mnvida os seus correligionários e amigos para assistirem
i Santa Missa que será celebrada às 8 horas do dia 14 do 
corrente, na capela do Palácio Diocesano, por alma do 
saudoso

Vidal Ramos Junior
por motivo do 2o aniversário de seu falecimento.

Outrossim, ficara também convidados para a visita, no 
cemitério “ Cruz das Almas, ao tumulo |daquele inesquecí
vel conterrâneo, às 10 horas do dia 15 do mês corrente, do
mingo próximo.

Lages, 9 de setembro de 1965

Valdo Costa Avila 
Presidente do Diretório

do p .s .d;

6 V I S O
A Emprêsa de Ônibus Nossa Senhora da Pe

nha S/A e a Globo Passagens e Turismo «GLOBE- 
TUR», avisam a distinta população desta cidade 
e localidades vizinhas, que dentro de poucos dias 
abrirão uma agência para vendas de passagens, 
à Rua Coronel Córdova (antiga agência da Varig), 
onde funcionarão também com eficiente serviço 
de radio comunicações, que será utilizado para in
formações úteis entre as várias localidades servi
das pela sua vasta rede de linhas.

Outrossim, informam que será instalado ane
xo um completo serviço de informações para os 
senhores possageiros.

Lages, Setembro de 1963.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



I «  « (  (  F U  I A t F A « « i F
" 'iç . Li,

• E s t a i s  í e

O y<r, Aibvfl»m<i.v <to C®—  
Airaafl** JtHiiz dl# B>. reitt/v rito 
ifyimnrM. Vaur» C’iror*-tt rttoCVte 

dk 1.* i’> ♦ BhumÍ#  dk 
fcüíuu Ctolarôsitv at« Srò— 0 
dí* Ikil *D« .. .. .,

Ofiiuv .fi dk B— to <v ume* ve- 
re* t:t 3rtogreiw«i tocai. E ps- 
j* (çm*» u.iaifpMtai «to(pw Jjp»^ 
rlí^.v«,. nuD&w **7»er tolm— te 
••* inatiero— iritac *m**wc#« <v 
atilW **IUito«- PBMtSW»-** ® piTIV 
*wc* EíiüWiD <%íví m -

?

rt «liáGmto ma ffr. m s  dto toj * 
ii-mptur <ík (Vinflívai)*' • e
;; i,« u í;. nft*wi <t t.t.iv <to 1a - 

EMsfa• dk frAJUtti Ctttourj ■ 
Utt *.",»* diiVftF Éitos to ® 4k 
♦**,(írt,tiiit(m' ito iui»v dk 0uü «w 
T«<c«aitt*w e  +'•*** vU. v to1**

« -  Ls*z  C-d.w S ^- í  Bwn>
S .  ^  « Ws — e v l e  i tn i* ™  wamav-

A fe d tf*  ** A * * "
Jaõz to  1W»** to ÍM-

C?VC*[1

Eáiiol de Cílacão
Faz « V f  í  todk* «fitsa.li/V' o 

pto— — fc/4ÜtoI dk C —Ç&9 
«nv» w praz® dk UiTtiwS* düa*. 
vis—  * diélk CMrt— i— «to 
trikXMi om iiiwkrewar &vm* 

iwe,. gwr parte dk (S G ltlK ) 
EULC8 VASO AS im r*«\pre 

r»dl® ww* Açá® <to ISWMTA- 
HAO ^«br* «mi* área dk tkir 
f» c®« 1 WÍAW a>2 Kitjuad* 
m> li»sf*r éemtmimaéo tUHfCÂO 
1X0# ALBIWlO# tw Mvmiieípttv 
dk fi<S® J®*é dl® Ckrmí® <v®®i 
** Mg— 0 (WaÍFWffl!* 
c®0i w m .* dk iLawdktoea dk 
>fwci Jtodeir®* * Leopolio 
dk #v«iz* Wcdkare*. J 9iS3pii.1i*
* j0#Üf*«*çá®,, p«v d»
Jiwsz a vlúçá«i di«v*

ipitvr csiaot«4« « *
«f«M( ÍBKr̂ it')» « ■
d k  »iíyaJ va jxvf PJ.ul Fablu | 
«atoe, í m  v é i sa lepre—  „

1 1 ~  1 i.
tyii dlBffimi® iv S*sesj*tfl_ btju
O— »rrr ifi« e ^ r

coaAroa&taçica ir.» 
ifcfiko *•■') 22 A C

>vf í :í * í<:a * D w n n  
^  tírt-s- a “B̂ Lb. | !c
3® MM., iwzz 'frr*wu»dla a

i :  : ' ? -,’.

EscrrtOfíO c e  Ir.tor *7iaçõs®.
R e p r s í f tô n la c õ s s  e  ' t n o t  á '» o

Re-fcp O tear V/ E-eiler Ft*ca? «£« Far»wfa 
E n ccrrçg a íe  de:

1* Trensetgifies íaolítijam s, íneííttíTe l^aiçao 
de iasóreif.

2" A **moI/o«  jusotto â f  K e p e r tíçõ e#  P ófolícs# ,
co m o :
Fb^Amcoto de iiapo#!loff. Bedamaçôer, D̂ * 
fwa.1, lo K in f e  t  regb tiw  tíe iirffl&s, 
Dcspocfao#, etc.

?/ SejrarM* c  Repre§ectaçôe«.
Ií OTá : Jjicov. je-fce, (oniíro^inj, r:e %«;*. **.'•. ? ií- 

gedos à* Repartiçôe# Póblica» da r a* 
j.jsal do E*!ado, onde mantém corre*- 
pendente e#peeiaL

B»crttórío prov!«óricj»: - Rua CeL Córdota, S53
Horário:' Das » ás 11 bora« exceto aos sábados.

H mtrr <rJUfato l »■— . ~. ,,. T “» t*
f t e á S  âs la. B etw ri^ fc — »*■*» c  * y  ^ 7 — 0»

Cávdl

is  tovÊto*. J e á  ÍAurt-sM' 
(#* pmnntiv̂ fa P*** ^ Tt6-“; 
fUk+iia (Dwdajt vs Ia .̂
gj^lpA» 1k Saau1-» " alar^ia. 
ba Iió— a  £a lei. ette.

E d i t e i  d s  C i t a ç ã o

*At»vr a tofii* q— K* 
® lpKntíjHVB5>ç oíLitlal 
e-yjss <® praz.v 4e tr.31* -'^'l
# »■  Tsrvia dé-le eoa.tieeím^o- 
t® tjyrer*m «  «aere*Mir ^•I -̂ 
ml <i«i<v pHxr pairie tfe JOA J 
BATISTA VIEíRA, f «  reqae- 
n4o -ma a ^  ünwapii» 
«<óbre íboa ?Jeísa «e  k m * . 
e«sB a área  M p e r f i té l  <1* 
afMJWWlO B tó . í .m a la  a® b e

S E
'iracrw  -y&

3?v-.

■ K r í ^ i

p K  .
H r  ^  ^
■ • .  • á

«WH i
M l -►-- -̂ -r- k  *'

m A*

•'■X -£ V í V 9
r d .

R R

(J,  M r j

1•' '' f:s

l£'<’ /:4 r
i t v

'd íV I■ i ̂  .-•>»=
. d 1 |  l /

I /

l>«  .

^ iZ J S & í
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Ja í n  notga lo ja o nóvo a*tro  da indústria autom obilística brasile ira  — o A e ro -W illys  
2 5 0 0  — que estabelece uma superclasse em m atéria de automóvel. Venha ver seu estilo  
arro jado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e adm ire 
sua elegância e o conforto interno que èle oferece. Vocè se convencerá de que o Aero- 
W illys 2 6 0 0  é o mais luxuoso e perfe ito carro de classe até hoje produzido no pais.
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Lages — Santa Catarina

QUEM NÃO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure 
CORREIO LAGEAWO 

Rua Mal. Deodoro, n* 29-f
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Abebrév c* Arasses
J góz de Direito 'da la  Vi.*s 

Civel

Lm z Carlos 5üva

EmeriTâo do C itei

O Dr. Abelardo la  C i ía  
Arames Jaíz de Direito la 
Pr.zeirã  Vara Cível laC o- 
s a r c a  de Lages E-stado de 
Samza Cata noa, oa far
da lei e te  . . .

Edital de Citação
Faz saber a todos qz&zto 

o preseute Edital de Citação 
c o o  o prazo de trinta dias. 
v íreo  e déle eo n h ec iaen t/ 
tíveresi oa in teressar poosa 
qoe. por parte  de JLÃTV'0 

| RIBEIRO DE MORAES foi 
req aen d a  uroa Ação de USU
CAPIÃO sobre oma área de 
te rra  de 24j  OO^m' situada no 
lugar denominado Poço Gran
de no município de São José 
do Cerríio. confrontando por 
um lado com te rras  do atual 
Lageado Poço Grande com 
Hercílío Domingues Ribeiro e 
Ari Pires de Camargo. Julga
da a justificação, foi pelo^ÍM. 
Joiz ordenada a citação dos 
confrontantes por mandado e 
des interessados incertos e 
não sabidos, passou-se 0 pre
sente Edital que também se 
rá  afixado na forma da lei e 
I jg a r de costume. Dado e 
passado cesta cidade de La
ges Estado de Santa Catarina 
aos dois dias do més de se- 
tembro de mil novecentos e 
sessenta e tres. - Eu, Luiz 
Carlos Silva. Escrivão do fí-  
veL, 0 datilografei, subscreví 
e também assino.

Abelardo da Costa Arantes

Juiz de Direito da la  Vara 
Cível

Luiz Carlos Silva
1
Escrivão da Jla. Escrivania 

Cível

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Lages - SU 1 1 -9  03

\

C Í C C E I C  L A G C A N C pagina

itura Municipal de Lajes
T. A , v Estado de Santa Catarina

, l  : rr0gaçã0  e A1,eração de ContratoFica para todos os efeitos 
de mil novecentos e sessenta , ! ?a,d°oaté diaÍTxIU“ .QUUT!;r"culua * 8e«senta e quatrCTiVo^ uia primeiro de agosto Cláusula Terceira do Contrato celehr«Hrí 94 ’̂ 0 Prazo previsto na 
Maria Luc.a Benthien Bunn. registraSo no^iv  C8ta Prrifeitura e a Sra.

Ficando elevado para dezoito mil Ji L 12’ fls 47 vs
rio mensal a ser pago pelo Contratante (Cr$ 18-Ó00,00) orio mensal a ser pago pelo Contratante n r°*® (Cr$ 18-M0.00) o salá- 
gunda do referido contrato e a partir rio i h «íepmo8 da Clausula Se- 

Prefeitura Municipal de Lases Pm oi Setembro do corrente ano. 
Wolny Dell! Roc?a de agÔ8t0 de 1963 

Prefeito Municipal
Contratada'8 B" ,,hie° Bu°°

LEI N- 135
Autoriza aquisição de teíreno ^ d o l í l í  i ,963 *

tica para construção *de Aeroporto Çâ a° Mlni8téno da
Eu. Wolny Delia Rocca. Prefeito Municipal de Laies

Municipal V « o » V 'ê X S c i ™  a X S S J *  « «  »
Lei:

*>■ permuta. compra°ou°deeaproppia^ò, amigiv^^ou jÍ S Í  M l  
reuo com a área de oitocentos e triata e quatro mll“ cento e c“uqu«-

Aeronau-

ta metros (834.150,m2), pertencente ao senhor Tito Bianchini c situado 
no lugar denominado «Capão do Cipó», à margem da Estrada BR 36 que 
liga Lajes a Florianópolis, Distrito da cidade, confrontando-6e ao Norte, 
Leste e Oeste com terreno do senhor Tito Bianchini e ao Sul com a 
Estrada BR - 36.

Art. 2‘ - O terreno a ser adquirido deverá ser doado ao Minis
tério da Aeronáutica e será destinado à construção do nôvo Aeroporto 
de Lajes às expensas daquêle Ministério.

Paragrafo Único - Da escritura de doação ao Ministério da Ae 
ronautica deverá constar uma clausula de reversão, segundo a qual, o 
terreno doado reverterá ao Patrimônio Municipal, caso as obras não 
sejam iniciadas dentro do prazo de dois (2) anos ou,o mesmo fôr utilizado 
para fim diverso do previsto nesta Lei.

Art. 3- - Para fazer face as despesas decorrentes desta Lei, fica 
o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir o crédito necessário, 
por conta do excesso de arrecadação do exercício em curso.

Art. 4' - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação 
revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 26 de agosto de 1963.
Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal
Publicada e Registrada a presente Lei na Secretaria da Prefei

tura em 26 de agosto de 1963.
Asdrubal Guedes de Souza Pinto

Respondendo pela Secretaria ,

Com surpreendente ri
tmo de trabalho, já se 
acham em adiantada fa
se de construção as obras 
do Hospital dos Servido 
res do Estado em Floria
nópolis. Sob a direção 
do Eng°. Olavo Arantes, 
120 operários ali traba 
l h a m diariamente, já

concluindo os serviços 
de estaqueamento e es 
tando por terminar os 
grandes blocos da fun
dação.

A obra, uma das mais

importantes do Govêrno 
Celso Ramos, tem sua 
construção a cargo do 
PLAMEG e a Secretaria 
de Viação e Obras Públi
cas, através da DOP.

Segundo alguns historiado
res, chamava-se Longino o 
soldado romano que feriu o 
peito de Christo com uma 
lança, quando este ja agoni
zava na Cruz.

Madeirense do Brasil S/A - Indústria e 
Exportação de Madeiras

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas a se reunirem 

em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 24 de 
setembro do corrente ano, às 15 horas na séde social de 
Lajes, Estado de Santa Catarina, para discutirem e delibe
rarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Proposta da Diretoria solicitando Jautorização espe
cial para a venda do patrimônio da Empreza.

b) Interesses gerais
Lajes, 22 de agosto de 1963 

Velimir Daic - Diretor 
Amadeu Antonio Ferreira - Diretor

Madeirense do Brasil S/A. Indústria 

e Exportação de Madeiras
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA • *<ía. convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem 
em Assembléia Geral Ordinária, em 2a. convocação, no 
próximo dia 24 de setembro do corrente, ás 13 horas, na 
séde social em Lajes, Estado de S. Catarina, em virtude de 
falta de número na Assembléia convocada para 30 de a- 
bril do corrente ano, a fim de discutirem e deliberarem so
bre a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação de balanço, conta de lucro e perdas, re
latório da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal, 
referente ao exercício encerrado em 31 de dezem 
bro de 1961

b) Eleição do Conselho Fiscal para 1963

c) Interesses gerais

Lages, 22 de agosto de 1963 

Amadeu Antonio Ferreira - Diretor 

Velimir Daic - Diretor

Agora em Lages os Famosos Produtos Serramalte
Preços diretam ente da Fabrica ao consumidor, som ente acrescido do freteCervejaria Serramalte Ltda.

C e rv e la s . p ro n e n b ie r

Fabricantes dos renom ados p rodutos:

Pilsen
E le fa n te

BS

M a lz b ie r
E iru ta

P efritfe r a n te s . g u a ra n á
A nua Tôn ica

L a ra n Ja d a
Soda L im o n a d a

Casosa

D is tr ib u e m  a in d a : Aflt|flrdente  e V in h o
---------------- - das~à domicilio — Adquiram os famosos produtos Serramalte e
E n tr e g a s  rapi certjfjq u e m _s e  dos seus prêços compensadores.
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Juizo de Direito da Primeira Vara Civel 
da Comarca de Lages — SC

0 Dr. Abelardo da Coejt 
Arantes Juiz de Direito d 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei etc. . .

Edital de Citação
Faz saber a todos quanto o 

presente Edital de Citação 
com o prazo de trinta (30) 
dias. virem e dêle conheci
mento tiverem eu interessar 
possa, que por parte de LAU- 
RENDO SILVEIRA B1TEN 
COURT e OLINTO SILVEIRA 
BITTENCOURT foi requerida 
uma Ação de USUCAPIÃO oi 
primeiro sôbre uma área de I 
terra com 500. 00 m2 no lu-1

gar denominado FAZENDA 
í)(S GOIS no município de 
São José do Cerrito com as 
seguintes confrontações: Com 
terias de Olinto Silveira Bit
tencourt, com terras de Se
bastião Rodrigues de Almeida 
e com terras dos Gaspar, o 
segundo sobre uma área de 
terras ccm 413.557 m2 situado 
na FAZENDA DOS GOIS no 
município de São José do 
Cerrito desta Comarca de La 
ges, confrontando com terras 
do mesmo Olinto Silveira Bit 
tencourt com terras de Lau- 
i indo Silveira Bittencourt, com 
terras dos Gaspar e com ter
ras de Sebastião Rodrigues 
de Almeida. Julgada a justi
ficação, foi pelo MM. Juiz 
ordenada a citação dos con-

frontantes por mandado e dos 
interessados incertos e não 
sabidos por Edital publicados, 
uma vêz na Imprensa Oficial 
do Estado e três vezes na 
Imprensa local. E para que 
ninguém alegue ignorância, 
muito especialmente os inte- 
leisados ausentes e não sa

bidos. passou-se o presente 
Edital que também será afi
xado na forma da lei e lugar 
de costume. Dado e Pesado 
nesta cidade de Lages ao 
dois dias do mes de setembro 
de mil novecentos e sessenta 
e três. Eu, Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Cível, o datilo

grafei, subscreví e também 
assino.
Abelardo da Costa Ar»nt„ 
Juiz de Direito ;da ia v 8 

Civel ' dra

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da Prime ra K8cri 

vania Cível ' '

E serviço de Revendedor Ford!
Peças Ford legítimas ...e  à vontade. — Em qualquer dos
Revendedores Ford (são mais de 3 0 0  por todo o Brasil __Você
nunca está longe de um dêles), Você encontra a peça que precisar. 
Os veículos Ford não dependem de peças difíceis.
Mecânicos treinados na própria Ford —  No seu
Revendedor Ford, seu carro ou caminhão é sempre atendido por 
especialistas. Eles conhecem seu Ford como a palma da mão. 
Sabem o que fazem e trabalham com consciência.

Ferramentas especializadas n
. c . , v  a 'i£csudS  —  O serviço Ford uti iza

í C S r r i í T i r ? ?  3 °“isar E •pr0 o mais moderno. Isso  flflrsntfl serviço mais rápido e perfeito ,SSO garante

^ ? alos, : M°mFindd̂  e *  Ford - os ~
critério mais racional: maior segurança, rapidez e economia.

Confie no Revendedor Ford — o melhor amigo de seu Ford!

(Edição de tioje 8 pagises)

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES
(Carta de reconhecimento expedida pelo Mlnieférlç-do Trabalho 
1 InH „ Pnmércio em 13 de março de 1959)

Rua Pres Nereu Ramos,’103 — 2’ andar -  sala, 201 — Telefone, 422 - LAJES- S.C.

Presidente: IRINEU PAMPLONA 
Secretário: NELSON SARTOR 
Tesoureiro: ELIZEU CONCER

HORÁRIO DA SECRETARIA: Das 9 às 12 h o r a s  e das 14 às 17 horas. 
CONSULTOR JURÍDICO: DR. ERNANI ROSA 
i Atende das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.)

Técnico em Contabilidade - Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais. 
Solicitador (inscrito na Ordem do6 Advogados do Brasil - Secçao de S. C. sob n. 1/43).
ASSOCIADO: — O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES está devida

mente aparelhado para defender o vosso interesse.
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Juizo de Direito da 
primeira Vara Civel 
da Comarca de Lages

0 Dr. Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito du 
Primeira Vara Civel da Co 
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc . . .

Edital de Citação
Faz saber a iodos quanto o 

presente Edital de Citação 
com o prazo de trinta (3o) 
dias, virem e dêle conheci
mento tiverem ou interessar 
possa que, por parte de MA
RIA ANGÉLICA DA CONCEl 
çÃO foi requerida uma Ação 
de USUCAPIÃO sobre uma 
área de terra de 100.000, m2 
metro6 quadrados situada no 
lugar denominado FACHINAL 
no distrito de Copreia Pinto 
nesta Comarca com as se
guintes confrontações:- Com 
Henrique da Silva Wolff e 
Isauro Wolff. Julgada a jus
tificação, foi pelo MM. Juiz 
ordenada a citação dos con- 
frontantes por mandado e dos 
interessados incertos e não 
sabidos p ir Edital publica
dos, uma vez na Imprensa 
Oficial do Estado e tres ve- 
vez na Imprensa local. E pa
ra que ninguém alegue igno
rância, muito especialmente 
os interessados ausentes e; 
não sabidos, passou-se o pre
sente Edital que também se
rá afixado na forma da lei e 
lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges Estado de Santa Catarina 
aos dois dias do mes de se
tembro de mil novecentos e 
sessenta e tres. Eu, Luiz Car
los Silva, Escrivão do Cível, 
o datilografei, subscreví e 
também assino.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civel

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la  Escrivania 

Cível

Aniversário
Transcorreu dia 6 último, a 
passagem de mais um ani
versário natalicio do Sr. Ab- 
don Batista Córdova Ramos, 
dedicado funcionário da Pre
feitura Municipal de São Jo
sé do Cerrito, e elemento 
bastante conceituado nos 
meios sociais daquela cidade, j

Por ocasião do seu natali-1 
cio, o feliz nataliciante ofere
ceu um almoço a todos que 
o foram cumprimentar, des
tacando-se a presepça do 
Prefeito Jonas Corrêa Gar
cia, Vereadores e pessoas de 
suas relações.|

Cumprimentamos o prezado 
aniversariante enviando-lhe 
os nossos votos de continuas 
felicidades.

« « I I * | <  U 6 C 4 N C 5a pagina
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Ao ccmpr/r sua Roupa Renner (ou três 
Calças Renner) você receberá uma caixa 
lacrada contendo o seu isqueiro-brinde. 
Abra a caixa. Se o isqueiro tiver gra
vada a Etiquêta Renner em AZUL, a 
sua nova Roupa Renner será também 
presente do Revendedor Renner.

Vista-se ponto por ponto no rigor da 
moda, com ROUPA RENNER-pronta ou 
sob medida.

çAr Variedade de tecidos e padrões
★  Corte atual, correto, elegante
★  Qualidade garantida pela Etiquêta

. . .  E ganhe três 
vêzes: na elegância, 

no isqueiro-brinde, 
e na ETIQUÊTA 

AZUL

. -

m  *

I

D0
ISQUEIRO-

BRINDE

NO
REVENDEDOR
Renner
DESTA 
CIDADE

B ie lio s  M o r e i r a  C e s a r  &  C ia
R ui Coimei Górdova - Fone 440 - Lages - Santa Catarina

a C i d a d e ,  na E s t r a d a  ou na P i s t a ,
W”*! ^  _  - |  ■ « ■ * | i  i . i  ,  ■Ç A  C H A M B O R D  é o cairo brasileiro definitivamente aprovado

s 1 M -trric s a  nas ú ltim a s  com petições au tom ob ilísticas em  nosso país

'  n“ r“  mo“  E L E G A N T E  —  V E L O Z  -  M A C I O  .
R e v e n d e d o r SIMCA nesta praça:
l COREMA ■ Cia. Revendedora de Motores e Automóveis

oel Thiago de Castro. 174 - Lages - Santa Catarina
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Discurso proferido...
(Continuação da última página)

Peço perdão pelas mi
nhas divagações que até 
certo ponto parece nada 
ter que ver com a data 
que celebramos. Mas. si 
analisarmos mais detida
mente, veremos que a 
Independência que hoje 
desfrutamos, é produto do 
sacrifício dos nossos an 
tepassados, e si nós não 
ficarmos vigilant -s no  
presente, talvez tenha
mos que amargar dias 
sombrios no futuro.

Se não me trai a me 
mória, o primeiro em
préstimo efetuado pe l o  
Brasil, foi celebrado com 
a legendária Albion, cu
jos banqueiros, velhas 
raposas, impuzerara con 
dições transacionais de 
comércio exterior, que 
poderíam ser classifica
das àquela época, de 
escorchamento anestesia
do, para não falar-se de 
certas comissões absur 
das, pagas por autorida
des coniventes, a agentes 
inescrupulosos.

Daí para cá, o Brasil 
nunca mais conseguiu a- 
prumar sua balança de 
pagamentos, sofrendo o 
povo continuados reve
zes pelo fracasso finan
ceiro da nação.

Mas, não sejamos ce- 
pticos ou derrotistas.

O Brasil é um país ma 
ravilhoso e sempre con 
segue safar-se altaneiro 
de todas as refregas.

Seu potencial, mesmo 
ainda não devidamente 
aproveitado, vem contu 
do garantindo lhe uma 
posição de destaque in
ternacional. Sua diploma
cia elegante e cristã tem 
sabido resolver, como 
mediadora, os mais in 
tricados problemas inter
nacionais, conseguindo 
para gáudio nosso, solu 
ções honrosas e pacificas 
para todos os irmãos do 
novo continente.

Mau grado certos articu
listas da imprensa ex 
trangeira,- tenham com 
deselegância e imperti
nência, feito referencias 
desairosas, como o caso 
da revista ingleza Times, 
afirmando que no Brasil 
tudo era grande, menos 
o hcmem; não se pode 
negar que o brasileiro é 
de uma coragem e fibra 
à toda prova. Esqueceu- 
se ele, articulista, ou 
desconhece a historia, da 
frase ditada pelo Mare
chal de Ferro Floriano, 
que, já assoberbado com 
a revolta interna, ainda 
foi bem másculo, ao res
ponder para o comandan
te da força naval ingle
za, que os recebería à

bala, caso tentassem o- 
fender a soberania na
cional, com a suposta 
proteção dos direitos dos 
súbditos de Sua Mages- 
tade.

Tudo isso é coragem, 
tudo isto é altivez, tudo 
isso significa Independên
cia.

O nosso povo, tanto no 
passado como no pre
sente, tem dado mostras 
de uma coragem que 
chega ás raias do ina
creditável; nos combates 
em que tomaram parte, 
vê se misturados a quasi 
fatalidade aceita pelos 
fanaticos, com a argúcia 
própria dos guerrilheiros 
bem treinados.

Nossos artífices tem ta
manho senso de impro
visação e adaptação, que 
tem causado espécie aos 
mais argutos experts ex 
trangeiros.

E a mulher brasileira, 
pode ser descrita numa 
singela frase: é a mais 
doce das mães.

Mas, não nos deixemos 
embalar pelo sabor dos 
antigos feitos, porque 
ainda nos falta muita 
cousa.

Somos um povo relati 
vamente novo e que pou 
co sofreu apezar de tudo. 
Falta-nos em muitos se 
tores, o sentido de me
lhor organização. Si, por 
um lado, não devemos 
calar nossos feitos e rea
lizações, por outro, não 
podemos calar a verda
de, mesmo que ela seja 
contundente.

Um dos grandes juizes 
da Suprema Côrte de 
Justiça Americana, ao 
enumerar certa vez, as 
qualidades necessárias a 
um Julgador, deixou pa
ra o plano inferior, os co
nhecimentos jurídicos, 
porem, fez questão de 
frizar que, dentre as pri
meiras, senão a mais im
portante, era a {coragem 
moral dos pronunciamen
tos. E assim, nós que 
filiamos a essa maneira 
de pensar, entendemos 
que as autoridades, cada 
uma, evidente, no setor 
dos seus conhecimentos, 
não deve e não pode ca
lar. sob pena de omissão, 
quando os altos interes
ses da coletividade as
sim o exigem.

Na nossa Patria, atual
mente mais do que nun 
ca, devem ser abolidos 
os pronunciamentos con
fusos e demagógicos, pa
ra ceder lugar a escla
recimentos que possam 
sinceramente orientar a 
opinião publica brasilei-l

ra Nada de idéias ou 
orientações estranhas, 
quaisquer que elas sejam. 
O Brasil não precisa das 
doutrinas das extremas 
e nem tampouco deve
mos nos deixar escravi 
zar pelo capitalismo sem 
bandeira e materialista. 
Devemos sim, aceitar a 
colaboração sincera e 
produtiva de todos os po 
vos amigos e que quei 
ram realmente ajudar 
seus irmãos de outras 
terras. Aceitamos e de
vemos prestigiar, tanto o 
capital como o trabalho, 
porque quando ambos 
andarem de mãos dadas, 
quando o operário pro
duzir o máximo que pou- 
der e quando o patrão 
pagar-lhe humanamente 
e de acordo com o va
lor de sua produção, ga 
rantindo a ele e sua fa
mília, uma vida senão de 
luxos, mas pelo menos 
de conforto relativo, en
tão serão banidas as 
idéias de revolução "por
que um povo feliz ja
mais [procurará extinguir 
sua paz e tranquilidade. 
Um povo que não seja 
de analfabetos, jamais se 
deixará levar pelas pro
pagandas ditadas por fal
sos profetas, sejam eles 
orientais ou ocidentais.

Mas, enquanto os ho- 
mes se deixarem domi
nar pelas paixões, en
quanto não quizerem se 
lembrar do mandamento 
que determina amarmos 
o nosso próximo como 
a nós mesmos, enquanto 
o homem fôr um lobo 
para o outro homem, en
tão nunca se poderá fa
lar em paz duradoura. Os 
engenhos militares pro 
liferam e se aperfeiçoara 
numa rapidez impressio
nante, e os fabricantes 
de guerras estão sempre 
à espreita de uma intri
ga internacional.

A humanidade, infelis 
mente, em sua quasi to 
talidade, está voltada pa
ra o pensamento do auri 
sacri fame -- a fama 
sagrada do ouro. No di
zer de ura notável ro

mancista francez, a hu
manidade de hoje, em 
geral, pode ser compara
da a um indivíduo que 
quer o melhor, com o 
minimo de esforço e no 
mais breve prazo possí
vel. Daí a força tremen
da de* corrupção, que 
hoje grassa em todos os 
povos.

Já Ard é Marguerite, 
falando sobre a extinta 
Liga das Nações, dizia 
que os ditadores refe
riam se com desprezo 
aos acordos internacio
nais, classificando os tra
tados firmados entre as 
nações, como farrapos 
de papel. Era o direito 
da força que desrespei
tava a força do direito. 
Esqueceu se, porem, mau 
grado a pouca propagan
da que faziamos no ex 
terior, de que o Brasil 
pode orgulhar-se de ja
mais haver traido a as
sinatura de seus diplo
matas e que todas as 
divergências surgidas, fo
ram solucionadas com a 
mais pura elegância, va- 
sada e firmada unica
mente em argumentos 
irrespondíveis.

Hoje. a nossa querida 
Pátria começa a sobre- 
sair se perante as maio

res nações do globo, e 
por isso mesmo, os blo- 
cos antagônicos, tentam 
atrai la para o circulo 

|das suas influências, p 
jo que devemos [repelir 
j diplomaticamente, 'porem 
!com energia. Sejamos na 
jcionalistas, mas naciona- 
i listas puros e sinceros 
Tenhamos a [nossa con
cepção própria, porém 
d e cunho tipicamente 
verde e amarelo.

Lembremo-nos sempre, 
que o nosso glorioso pa 
vilhão, ostento a mais 
significativa das frases: 
Ordem e Progresso.

Não precisamos de vio
lência sanguinária e nem 
de acomodações ou pro
pagandas á base de di- 

inheiro. Precisamos sim, 
de escolas, de mais è 
mais escolas, honestida
de a qualquer custo, sin
ceridade mesmo que se
ja duro ouvir a verdade, 
de capital nacional ou 
extrangeiro, porém de
baixo de controle rigido, 
para que |não haja explo
rações desenfreadas, a 
par de um trabalho con
tínuo e perfeito, para 
que o Brasil, tgigante 
que é em território, seja 
maior ainda pelo valor 
de seus filhos.

Rscauchutadora Gaúcha 
------1 "2 Irmãos" I—

Modernamente aparelhada com
maquinários que são a última

palavra no gênero
Recaachatagem * Recapagem -  Vnlcanização 

de pnens etc
Bairro Coral Lages _ Santa Catarina

Panilicsflora «0  Nosso Pão» Lida.
Equipada com os modernos maquinários SIAM

— Pães qnentes à toda hora
BISCOITOS - BOLACHAS - DOCES 

. FRIOS - CONSERVAS ETC.
Rua Correia Pinto, 41 — LAGES — Santa Catarina

M i c r c  T r a t c r  I C D A T T A
A maravilha da técnica japoneza, agora fabricado no Brasil

PRESTA SERVIÇOS DE:

b -' c-H

■ r— À

ARAR, GRADEAR, SULCAR, RO 
ÇAR, PULVERIZAR

PUXAR. AGUA, MOVER MOINHO. 
FORNECER LUZ, SERRAR LENHA. 

E IRRIGAR

CUSTANDO APENA3 A QUAFTA 
PARTE DO PRECO DOS DEMAIS 

TRATORES

Distribuidor Fxclusivo:

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

Rua CorreiaPInto 122 -  Cx. Postal 2* 
Fone 228 -  LAGES -  SC.
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Í3 Primeira Vara Civel da Comarca de
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0 Dr. Abelardo da Costa alegue i»n« - .
Snorância, muito esarantes Juiz de Direito da 

Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei etc . . .

Edital de Citação
Faz saber a todos quanto 0

Pecialmenie A T ' . uo es* 
ausentes e laterfcssados 
sou se r, nao sab|dos, pas- 

-?pW .te  Edital Que
m^rtémi Será afixado na fór- 
Z  da ei, e lugar de cosíu-
cidade1 * Hp° L  passado nesta 
dias dn m  • ^es' a° 8 dois 
í!®? A° T T  d« setembro do“ «.vuvo tjuuaioo ano Ha WVIVU1Ü‘U UU

presente Edital de Citação s en t a e  T r l"  8es'
com 0 prazo de trinta dias Silva, Escrivão ’do CíveT1̂

datilografei, subscreví eviTem e dêle conhecimento 
tiverem ou interessar possa 
que, pc-r parte de MANOEL 
JOAQUIM DOS SANTOS foi 
requerido uma Ação de USU
CAPIÃO numa área de terra 
com 5O'J.O0U m2, quinhentos 
mil metros quadrados, mais 
011 menos «ituada no lugar 
denominado MINEIROS no 
municipio de São José do 
Cerrito, com as seguintes 
confrontações-: Com sucesso
res de Graciliano Amado, 
Carmosino Costa Brandina 
Gonçalves, com Osvaldo Ma- 
riano, com Dorgelo dos San
tos, com sucessores de Ota- 
cilio Godinho, com Joaquim 
da Cruz, com José João Go
dinho e com Oliveira Luz. 
Julgada a justificação, foi pe
lo MM. Juiz ordenada a cita
ção dos confrontantes por 
mandado e dos interessados 
iucertos e não sabidos por 
Edital publicados, uma vèz 
na Imprensa Oficial do Esta
do e tres vezes na Imprensa 
local. E para que ninguém 
alegue ignorância, muito es
pecialmente os interessados 
ausentes e não sabidos, pas
sou-se 0 presente Edital que 
também 6eiá afixado na for
ma da lei e lugar de costu
me. Dado e passado nesta 
cidade de Lages Estado de 
Santa Catarina aos dois dias 
do mês de setembro de mil 
novecentos e sessenta e tres. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri 
vão do Cível, o datilografei, 
subscreví, e também assino.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la. Escrivania 

Cível

0 Dr. Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da Lei etc...

Edital de C itação
Paz saber a todos quantos 

0 presente Edital de Citação 
c°m 0 prazo de trinta dias, 
V|rem e dele conhecimento 
üverem ou interessar possa 
<JUÇ. por parte de ARISTIDES 
|NÀCIO DA LUZ e AUGUSTO
Martins da cruz íoí re
querido uma Ação de USU
CAPIÃO sobre uma gleba de 
,erras com 122.283 m2 cento 
® vinte e dois mil duzentos e 
jjitenta e tres metros quadra- 
l08 localizada do lugar CAN- 
[A GALO, FAZENDA DOS 
AuVES no distrito de Correia 
‘“to nesta comarca de La- 

com as seguintes con- 
,p°ntações: Por um lado com 

hstides Inácio com Pedro 
a Luz Capestrano e com Au- 
, 8to Martins da Cruz e com 
°sé Pereira. Julgada a 

Mu8t i f i  c a ç ã o ,  foi pelo 
j ■ Juiz ordenada a cita- 
'd° dos confrontantes p°r 
“andado e dos interessados 
i?Perto8 e não sabidos por
^ '•1  public7do.r üma iéz  âVhái?õrdíUsUvi tol requerl-
55 0 ,icW  ,1° dó uma Açao de USUCA^lAO

subscreví e tamoem assino.

Abelardo da Costa Arantes

Juiz de Direito da la Vara 
Civel

Luiz Carlos Silva

Escrivão do Cível

0 Dr. Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Edital de Citação
Faz saber a todcs quanto 

o presente Edital de Citação 
com 0 prazo de trinta dias, 
virem e dele conhecimento 
tiverem ou interessar possa 
que, por parte de VALDE- 
VINO ANTUNES DOS SAN
TOS foi requerido uma Ação 
de USUCAPIÃO de uma área 
de terra de 75.000 m2, seten
ta e cinco mil metros qua
drados, situada no lugar de
nominado RESERVA no dis 
trito de Capão Alto nesta 
Comarca, com as seguintes 
confrontações: - Com terras 
de Lauro Antunes da Silva, 
com terras de João Amado; 
com terras de Gertrudes Ne
ves; com terras de Antonio 
Madruga até encontrar 0 
p o n t o  de pirtida. Julgada 
a justificação, foi pelo MM. 
Juiz ordenada a citação dos 
confrontantes por mandado e 
dos interessados incertos e 
não sabidos por Edital publi
cados, uma vêz na Imprensa 
Oficial do Estado e tres ve
zes na Imprensa local. E pa
ra que ninguém alegue igno
rância, muito especialmente 
os interessados ausentes e 
não sabidos, passou-se o pre 
sente Edital que também se
rá afixado na forma da lei e 
lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges Estado de Santa Catari 
na aos dois dias do mes de 
setembro do anc de mil no 
vecentos e sessenta e tres. .- 
Eu Luiz Carlos Silva Escri
vão do Cível, o datilografei, 
subscreví e também assino.

Abelardo da Co6ta Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la. Escrivania 

Cível

O Dr Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito da 
P r im e i ra  Vara Civel da Co- 
£ 2 “  de Lages Ee.a o de 
Santa Catarina, na forma 
da lei etc . . •

Edital de Citação

Faz «r\'dÓ eaM Ó SS t
o presente L ^  trinta dias,
c°m 0 pradgle conhecimento
v,rem interessar possativerem ou t^e Jofio Maria

, Por paoii,m foi requeri-

vinte alqueires situado no lu
gar denominado FAZENDA 
DO XAXIM no município de 
Campo Belo do Sul nesta Co
marca com as seguintes con 
frontações: Com terras de Jo
sué Padilha, Ataliba Ferreira, 
Moysés Moraes dos Santos, 
Sebastião Pires. Julgada a 
justificação foi pelo MM. Juiz 
ordenada a citação dos con
frontantes por mandado e dos 
interessados incertos e não 
sabidos por Edital publicados, 
uma vèz na Imprensa Oficial 
do Estado e três vezes na 
Imprensa local. E para que 
ninguém alegue ignorância, 
muito especialmente os inte 
ressados ausentes e não sabi
dos, passou-se 0 presente E- 
dital que também será afixa
do na forma da lei e lugar de 
costume. Dado e passado nes
ta cidade de Lages aos dois 
dias do mes de setembro de 
mil novecentos e sessenta e 
tres. Eu, Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Civel, o datilo
grafei, subscreví e também 
assino.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civel
Luiz Carlos Silva 

Escrivão da la. Escrivania 
Civel

O Dr. Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei etc...

Edital de Citação

Faz saber a todos quanto 
o presente Edital de Citação 
com o prazo de trinta dias 
virem e dêle conhecimento 
tiverem ou interessar possa 
que, por parte de MANOEL 
JOAQUIM DOS SANTOS foi 
requerido uma Ação de USU
CAPIÃO numa área de terra 
com 500.000 m2, quinhentos 
mil metros quadrados, mais 
ou menos situada * no lugar 
denominado MINEIROS no 
município de São José do 
Cerrito, com as seguintes 
confrontações: Com sucesso 
res de Graciliano Amado, 
Carmosino Co6ta, Brandina 
Gonçalves, com Osvaldo Ma- 
riano, com Dorgelo dos San
tos, com sucessores cie Ota 
cilio Godinho, com Joaquim 
da Cruz com José João Go
dinho e com Oliveira Luz 
Julgada a justificação, foi pe- 
o MM. Juiz ordenada a cita

ção dos confrontantes por 
mandado e dos interessados 
incertos e não sabidos por 
Edital publicados, uma vêz 
ua Imprensa Oficial do Esta 
do e três vezes na Imprensa 
local. E para que ninguém 
alegue ignorância, muito es
pecialmente os interessados 
ausentes e não sabidos, pas- 
sou-se o presente Edital que 
também será afixado na for
ma da lei e lugar de costu
me. Dado e passado nesta ti 
dade de Lages Estado de 
Santa Catarina aos dois dias 
do mês de setembro de mil 
novecentos e sessenta e tres. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri
vão do Cível. O datilografei, 
subscreví, e também assino.

O doutor Abelardo de Cos 
ta Arantes, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cível 
desta Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na fórma da lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber a todos quantos 

o presente edital de citação 
com 0 prazo de trinta (30) 
dias, virem, dêle conhecimen
to tiverem ou interessar pos
sa, que por parte de JOÃO 
FRANCISCO DE SOUZA, foi 
requerido uma Ação de Usu
capião, 6ôbre uma gleba de 
terra com a área superficial 
de 800 000, ms2, situada no 
lugar denominado Otacílio 
Costa nêste Município, com 
a§ seguintes ceDfroniações: 
por um lado, com o Rio Pon
te Alta, por outro lado com 
João Carlos Medeiros - com 
Alcides Córdova e João Ma
ria do Amarante e pelo ou
tro lado com Doralina Domin- 
gues da Silva, José Maria 
Domingues da Silva e Sebas

tião Domingues da Silva. Jul
gada a justificação, foi pelo 
MM. Juiz ordenada a citação 
dos confrontantes por manda- 
do e dos interessados incer
tos e não sabidos por Edital 
publicados, uma vêz na Im
prensa Oficial do Estado e 
três vêzes na Imprensa Lo
cal. E para que ninguém ale
gue ignorância, muito espe
cialmente os interessados au
sentes e não sabidos, passou- 
se o presente Edital que 
também será fixado na fórma 
da lei e lugar de costume. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, aos dois dias do 
mês de setembro do ano de 
mil novecentos e sessenta e 
três. Eu, Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Cível, 0 datilo
grafei, subscreví e também 
assino.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

i e três vêzes na Imprensa
CaL • E para que niDguém

d0 uma Açao de terra de 
sobre uma área u

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la. Escrivania 

Cível

O Dr. Abelardo da Costa 
Arantes Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei etc . . .
Edital de Citação

Faz saber a todos quanto 0 
presente Edital de Citação 
com 0 prazo de trinta dias, 
virem e dêle conhecimento 
tiverem ou interessar possa 
qo prazo de trinta dias que, 
por parte de PATKOCINIO 
SUBTIL DE AGUIAR foi re
querido uma \ção de USU
CAPIÃO de uma gleba de 
terra e m a  área de 1.700.000 
m2 um mil e setecentos me 
tros quadrados, situada no 
lugar denominado COSTA DO 
RIO CANOAS, município de 
Anita Garibaldi, com as se
guintes confrontações:- Com 
terras de João Pereira; com 
terras de Livino Waltrick 
com terras de Oliveira Con 
rado com terras de José Soa
res; com terras de José Ma
ria da Silva Mota até encon

trar com terras de João Perei
ra, no ponto de partida. Julga
da a justificação, foi pelo MM. 
Juiz ordenada a citação dos 
confrontantes por mandado e 
dos interessados incertos e 
não sabidos, por Edital publi
cados, uma vêz na Imprensa 
Oficial do Estado e três ve
zes na Imprensa local. E pa
ra que ninguém alegue ig
norância, muito especialmen
te os interessados ausentes e 
não sabidos, passou-se 0 pre
sente Edital que também se 
rá afixado na forma da lei e 
lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges Estado de Santa Catarina 
aos dois dias do mês de se
tembro de mil novecentos e 
sessenta e tres. - Eu, Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do f í- 
vel, 0 datilografei, subscreví 
e também assino.
Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la Vara 

Cível
Luiz Carlos Silva 

Escrivão da la. Escrivania 
Cível

O doutor Abelardo da Cos
ta Arantes, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cível, 
desta Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na fórma da lei, etc.

Edital de Citação
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de citação, 
com 0 prazo de trinta (30) 
dias. virem dêle conhecimen
to tiverem ou interessar pos
sa que, por parte de LAURO 
ANTUNES BRANCO, foi re
querido uma Ação de Usuca
pião sôbre uma área de ter
ras de 200.000 m2, situada no 
lugar denominado Lageadinho 
ou Tigre, no distrito de Cer
ro Negro, município de Cam
po Belo do Sul, com as se
guintes confrontações, com 
Sebastião Correia Vieira e 0 
requerente; com lvo Vieira 
Branco; João Xavier Freitas 
e Ana Nunes Garcia. - Julga

da a justificação, foi pelo 
MM. Juiz ordenada a citação 
dos confrontantes por man
dado e dos interessados in
certos e não sabidos por E- 
dital publicados, uma vez na 
imprensa Oficial do Estado e 
tres vezes na imprensa Lo- 
cal.E para que ninguém alegue 
ignorância, muito especial
mente os interessados ausen
tes e não sabidos, passou-se 
o presente edital que também 
será afixado na forma da lei 
e lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges, aos vinte e cinco dias 
do mês de Julho do ano de 
mil novecentos e sessenta e 
tres. - Eu, Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Cível, 0 datilo
grafei, subscrevi e também 
assino.
Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la Vara 

Cível
Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível

Caminhões precisam -se
A Exportadora de Madeiras Fontanive Ltda., 

estabelecida no bairro Coral, necessita de cami
nhões para 0 transporte de madeiras. Os interes
sados queiram dirigir se à referida firma onde 
obterão maiores esclarecimentos.
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Discurso proferido pelo Dr. Abelardo da Costa Arantes, Juiz de Direito da la  Vara 
da Crmarca por ocasião das comemorações da Semana da Pátria do

Lions Clube de Lages
Durante a reunião festiva, 

do Lions Clube de Lages, 
realizada no dia 4 do corren
te, no Grande Hotel Lages, 
em comemoração à Semana 
da Pátria, o Dr. Abel-rdo da 
Costa Arantes, integro Juiz 
de Direito da la Vara da 
Comarca, proferiu o seguin
te discurso:

Distinguido que fui com 
o gentil convite para fa
lar no dia em que pres 
tamos nosso preito de 
homenagem e respeito à 
terra que nos viu nascer, 
nas comemorações de 
sua Independeucia, con
fesso que recebi com 
surpresa, tamanha dis
tinção, maximê levando- 
se em conta a importan 
cia cultural desta cidade, 
ponto culminante de um 
território que; sem duvi
da alguma, compreende 
uma das maiores e^mais 
importante comarca, do 
Estado de Santa Catarina.

Lá se vão 141 anos, 
desde que o Principe D 
Pedro, interpretando os 
mais nobres anseios de 
um povo conscio de seu 
valor e de sua destina 
ção histórica, bradou o 
grito de Independencia 
ou Morte, às margens do 
Ipiranga.

Quasi ura e meio sé
culos se passaram então, 
pondo à prova a cora 
gem, a fibra, a energia e 
sobretudo o mais profun
de dos sentimentos: a na
cionalidade.

Paiz que adotou o jus 
solis, o Brasil abriga em 
seu seio democrata e a 
colhedor, todos os Mhos 
de outras terras, que a- 
qui vieram e vem, dota
dos dos mais puros ideais 
e que conosco desejam 
trabalhar no afan de vi
ver e progredir num cli
ma de paz e concordia, 
sob a proteção da ban 
deira auri-verde, q u e  
muito se orgulha de nun
ca ter abrigado em suas 
dobras, o sangue das na
ções oprimidas e que 
muito ao contrario, só 
tremulou em campos de

batalha para socorrer as 
liberdades ameaçadas ou 
para fazer valer seus di
reitos usurpados. É ju.-ão 
nos ufanemos de jamais 
ter u nossa Patria em
preendido guerras de 
conquista, fato aliás ex
pressamente proibido p°- 
la nossa Carta Magna, o 
que bem demonstra a Ín
dole pacifica de nosso 
povo e projetada através 
de nossos legisladores.

Voltando ao passado, 
reverenciemos com ad 
miração e respeito os 
vultos impressionantes 
de todos aqueles pátrio 
tas, que pagaram com a 
própria vida ou com 
sacrifícios ingentes, o 
preço de desejarem a 
emancipação. Poderíam 
êles. si fossem confor
mistas,indiferentes ou co- 
modaticios, simplesmen
te aceitar os fatos como 
as apresentavam, deixan
do a outros a tarefa de 
fomentar e garantir o 
exito do levante separa
tista. Para êles, pode 
riamos recitar a ultima 
estrofe dos versos do 
grande poeta norte-ame
ricano:

A floresta é imeosa e 
a noite escura, mais eu 
tenho muitos caminhos 
a p e r c o r r e r  

e muitas promessas a 
cumprir,antes de dormir.

Sim, a atitude e o 
ideal que alimentava 
a q u e l e s  aposto 
los da liberdade, cujo 
unico crime, segundo a 
concepção de então, era 
a alta traição à Sua Ma 
gestade de alem mar; 
hoje, no exame impar
cial e seguro da história 
seria pueril e ilógico, 
considera los outra cou 
sa, que não heróis e he
róis do mais puro quilate.

Mas, não esqueçamos 
que a nossa comemora 
ção é sobre a Indepen 
dencia e que si hoje a 
temo la política, si hoje 
podemos falar livremen 
te, si podemos cumprir

e exigir o cumprimento 
das negociações entabo- 
ladas com governos ex 
trangeiros, muito nos fal
ta para que tenhamos a 
independencia economica 
sem a qual não se po
derá dizer em sã consi 
encia que somos um 
povo completamente in
dependente.

Já vem de longe, de muito 
distante, o mau vezo, senão 
a necessidade mal controla
da, dos empréstimos extran- 
geiros, não, que se deva re
pelir tal desafogo, mas sim 
as condições em que as ve
zes foram obtidos. Da mesma 
forma, não devemos malbara- 
tar as oportunidades de apli
cação do capital extrangeiro, 
porque todo paiz civilisado 
faz as suas transações, delas 
tirando proveitos realmente 
beneiiciadores, mas, e aten
te-se bem, submetendo-o a 
controle rigido e honesto, ga
rantindo ao aplicador lucros 
razoaveis, mas impedindo o 
escorchamento dissimulado e 
corrupto.

No que refere a ambos is
to é, empréstimos e capital 
extrangeiros, devemos sim, é 
ser contra à sistemática a- 
ceitação de certas condições, 
quasi sempre impostas e que 
inclusive tolhem nossa maior 
expensão no mercado mun
dial, haja visto o caso do 
Mercado Comum Europeu, on
de nossa exportação vai ter 
que enfrentar uma proteção 
verdadeiramente escandolosa, 
concedida ás nações africanas

É preciso muita vigilância. 
Os aliados de ontem, hoje se 
disputam no mercado inter
nacional, procurando alijar- 
se mutuamente, na defeza do 
interesse econômico.

(C o n t in u a  n a  3 a  p a g in a )

S r. A rtu r  Po land
De sua viagem de negócios 

ao norte do país, regressou 
a nossa cidade, onde reini
ciou as suas atividades, o 
Sr. Artur Poland, sócio da 
M adeireira & Metalúrgica 
Arco íris Ltda., sócio diretor 
da Comercio & Navegação 
Sodemar Ltda, e recente
mente e l e i t o  diretor 
da matriz da Industrias de 
Madeiras Pratense Ltda.

Em sua viagem de negócios 
onde teve oportunidade de 
visitar as capitais dos Estados 
de São Paulo, Guanabara. 
Pernambuco e Pará, o Sr. 
Artur Poland foi muito bem 
sucedido em suas atividades 
comerciais.

O Vereador Ruy Zapelini representante do Partido So- 
. , npmocrático na Câmara Municipal vem cumprindo des

tacada6 atuação naquela casa do povo, através de u j j .  
rie de projetos e indicações que vem de encontro aos an. 
ceios de nossa população, e em especial do Bairro ( oral, 
S  o mesmo é iotérp ete de suas reivindicações.

Além de batalhar p e l o s  
grandes problemas de nossa 
terra o Vereador Ruy Zape- 
lini vem nutrindo especial 
dedicação para obras esta
duais, preocupando-se em a- 
judar o governo do Estado 
na solução de vários outros 
problemas que afetam outros 
municípios.

Exemplo de sua dedicaçao 
para problemas já da órbita 
estadual, veiificou-se através 
do requerimento de sua au
toria e enviado há dias pela 
presidência da Câmara Muni
cipal ao Dr. Celso Ramos Fi
lho, Secretário de Viação e 
Obras Públicas, quando soli
citou a substituição de pedras 
britadas por cascalho, no tre
cho Rio do Sul Encruzilhada.

Esta providência se concretizada pelo govêrno do eT 
tado, virá contribuir em muito para os senhores motoristas, 
visto que as atuais pedras estão causando enormes prejuí
zos aos pneus dos seus veiculos. O Vereador Ruy Zapelini 
que constantemente realiza viagens por aquela rodovia à 
serviço de suas atividades comerciais, preocupou-se mui
tíssimo pela melhoria da mesma, motivo porque a sua ini
ciativa vem recebendo os mais merecidos elogios

Com respeito ao Bairro Coral, o Vereador Ruy Zape 
lini, tem recebido por parte do Prefeito Dr. Woloy Delia 
Rocca todo o apoio referente as suas solicitações junto ao 
executivo lageano, e que dizem respeito à várias remode
lações em ruas daquele próspero bairro de nossa urbe.

Damos abaixo o projeto de lei n' 15/63, e o requeri
mento n- 22/63, da autoria do Vereador Ruy Zapelini:

Aviso ao Público Lageano
O C o n so rc io  TAC - C R U Z E IR O  DO SUL, s e m p re  p ro c u ra n d o  se rv ir , c a d a  vez 

m e lh o r  o p ú b lic o  v ia ja n te  d a  re g iã o  s e r r a  d e  S a n ta  C a ta r in a ,  d ep o is  d e  r e in ic ia r  
os se u s  voos p a r a  JOAÇABA, c a p i ta l  do O e ste  C a ta r in e n s e ,  v o lta  a g o ra  a  s e rv ir  
e s ta  re g iã o , co m  PO R T O  ALEG RE, c a p i ta l  do  v is in h o  E s ta d o  do R io  G ra n d e  do  S u l.

A ssim  e q u e , sen d o  a tu a lm e n te  a  ú n ic a  C o m p a n h ia  d e  A viação  C o m e rc ia l  a  
se rv ir  n o ssa  c id a d e , o C o n só rc io  TAC - C R U Z E IR O  DO SU L, q u e  s e m p re  p ro c u ro u  

se rv ir  a  z o n a  d a  S e rra , l ig a n d o -a  a  to d a s  a s  c id a d e s  do P a ís , o fe rec e  a g o ra  ao  
p u b lic o  v ia ja n te ,  os s e g u in te s  vôos, n o s  d ia s  e h o rá r io s  a b a ix o :

2as. 4as. e fias. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joiuville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 0800, para: Fpolis, Itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join

ville e São Paulo.

3as. 5as. e sabado:

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a pio

neira da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informaçõis e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

O Vereadcr abaixo firmado, apresenta à consideração 
da Mesa e de seus nobres pares o seguinte 

PROJETO DE LEI N' 15/63 
AUTORIZA CONSTRUÇÃO DE UM MICTÓRIO 
PÚBLICO NA CIDADE.

Art. 1 - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado 
a construir ura mictório público, em uma das Praças desta 
( idade.

Art. 2’ - Para fazer face as despêsas decorrentes do 
artigo anterior recorrerá o Chefe do Executivo a uma ver
ba especial.

Art. 3’ - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 19 de fevereiro de 1963 
Ruy Zapelini - Ver. PSD 

Justificação: - Oral, na oportunidade regimental.
Sr. Presidente

O vereador infra assinado apresenta à consideração 
da Casa, o seguinte

REQUERIMENTO N- 22/63 
Requeiro a expedição do seguinte ofício:
«Exmo. Sr.
CELSO RAMOS ÇILHO 
DD. Secretário de Viação 
Florianópolis - SC

Virtude requerimento vereador Ruy Zapelini, aprova
do unanimemente, esta Casa solicita vossência, por gentile
za, determinar substituição pedras britadas, por cascalho 
no trecho RIO DO SUL - ENCRUZILHADA

Esta providência virá beneficiar grandemente motoris
tas uma vêz que as atuais pedras estão causando enormes 
danos aos pneus dos veículos.

Reitero, nesta oportunidade meus protestos de alta es
tima e distinta consideração.

Cordialmente
Manuel Antunes Ramos - Presidente

N. T.
P. Deferimento

Sala das Sessões, em 27 de agosto de 1963 

Ruy Zapelini - Ver. PSD

C O N V I T E
09 alunos do Colégio Estadual “ Vidal Ramos”, sentin

do a necessidade de prestar um auxílio material e moral 
aos irmãos flagelados pelos incêndios que vêm devastando 
o vizinho Estado do Paraná, promoverão grandes festejos 
populares e interessantes disputas esportivas, onde haverá 
oportunidade de presenciar a apresentação da seleção de 
basquete que participou, em Joinvile, dos Quarto Jogos A- 
bertos de Santa Catarina.

Lageano nmigo, compareça sábado às 15 horas na 
cancha do Colégio Estadual “ Vidal Ramos” e domingo, a 
partir das 9 horas, na Praça João Costa e dê irrestrito a- 
poio, emprestando um pouco do que é seu ao irmão neces
sitado.

Responsável:
Leonida Kruger Dachs
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